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INTRODUÇÃO

Ao nos aproximarmos dos textos bíblicos, nos deparamos 
com diversos livros que poderiam passar desaperce-

bidos nas nossas contínuas leituras das Sagradas Escrituras, 
seja pela difícil redação do texto, com termos e contextos que 
desconhecemos, ou mesmo pelo tamanho reduzido do livro 
em questão. Sendo pouco citado nas liturgias das igrejas, nas 
orações comunitárias e individuais com a Palavra, contando 
com apenas 53 versículos e temas aparentemente obscuros aos 
nossos olhos, o livro do profeta Sofonias é certamente um li-
vro que está em constante risco de não ser notado em nossas 
leituras. Apesar da sua aparente irrelevância, Sofonias é cer-
tamente um profeta grandioso, que relata com precisão e au-
dácia as ações violentas daqueles que detêm o poder político, 
econômico e religioso em sua sociedade e vulnerabilizam os 
mais fracos e pobres. Com o mesmo ardor profético, consegue 
lançar um olhar de esperança para o futuro de Judá, vislum-
brando uma nova sociedade livre do poder opressor e promo-
tora de vida plena para os que se configuram como “restos” de 
sua nação. Mesmo em uma realidade de sofrimento, Sofonias 
vislumbra uma nova configuração social onde todos se ale-
gram como em dia de festa (Sf 3,17-18). Sofonias é, portanto, 
um profeta da esperança!

Todavia, é importante salientar que nem todos os 53 ver-
sículos do livro são oráculos autênticos e genuínos do profeta 
Sofonias. Assim como o que ocorreu em diversos outros li-
vros proféticos, os oráculos proferidos por Sofonias recebe-
ram, no decorrer de décadas e de séculos, diferentes releituras. 
A palavra autêntica e genuína do profeta Sofonias deverá ser 
aquela ligada à sua atuação por volta dos anos 630 até 625 a.C. 
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Todos os demais versículos são releituras, isto é, concretização 
e atualização da palavra autêntica do profeta Sofonias por ou-
tros redatores, em épocas e situações diferentes na história do 
povo de Israel e com finalidades variadas, sempre buscando 
reler os textos para as específicas situações em que o povo es-
tava vivendo. Os textos originais do livro de Sofonias são onze 
oráculos que, muito provavelmente, foram proferidos por esse 
profeta: Sf 1,4s.7.8s.10s.12s.14-16; 2,1-2.3d.4-6.12.13s; 3,1.3s, 
ou seja, 24 dos 53 versículos que compõem o atual livro do 
profeta Sofonias.

Sofonias, assim como os demais profetas bíblicos, apre-
senta oráculos de desgraça e punição contra Judá e Jerusa-
lém, presentes nos textos de Sf 1,4-16; 2,1-3; 3,1-8, e contra 
as nações vizinhas em Sf 2,4-15; 3,8. Além desses oráculos, o 
profeta se ocupa também em proferir palavras de salvação e 
esperança para um resto do povo de Israel em Jerusalém, pre-
sentes em Sf 3,11-13, bem como promessas de salvação para 
Jerusalém em Sf 3,14s e 3,16s. O livro termina com a promessa 
da libertação e da reunificação do povo disperso pelo mundo 
em Sf 3,18-20.

Com o intuito de favorecer a leitura e o acesso às riquezas 
que o profeta Sofonias oferece para nós hoje, apresentaremos 
algumas informações que contribuem para melhor compreen-
der a figura desse profeta, a sua sociedade e a sua obra literária.

Quem foi o profeta Sofonias?

O nome do profeta Sofonias – tzefanya – significa “o 
Senhor preserva” ou “o Senhor esconde”, no mesmo sentido 
que se encontra no Sl 27,5. Essa forma abreviada do nome do 
profeta aparece em outros textos bíblicos, tais como: Jr 21,1; 
29,25.29; 52,24; Zc 6,10.14; 1Cr 6,21. Textos extrabíblicos con-
firmam certa popularidade para esse nome, principalmente 
do século VIII ao VI a.C. Encontramos também, na literatura 
bíblica, a forma mais longa – tzfanyahu – traduzida por “Sofo-
niahu”, que aparece apenas em dois textos: Jr 37,3 e 2Rs 25,18.

No título de seu livro, atribuído a redatores pós-exílicos, 
encontramos uma genealogia do profeta que remonta ao seu 
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tataravô, algo muito incomum para a literatura profética. Em 
Sf 1,1 temos a informação: “Palavra de Javé que veio a Sofo-
nias, filho de Cusi, filho de Godolias, filho de Amarias, filho de 
Ezequias, no tempo de Josias, filho de Amon, rei de Judá”. Os 
nomes de seu avô, bisavô e tataravô são nomes javistas, com-
postos pelo sufixo ia e tirados da abreviação do nome Javé. 
Assim, Godolias significa “o Senhor é grande”, Amarias signi-
fica “o Senhor falou” e Ezequias quer dizer “o Senhor é forte”. 
Alguns comentaristas do livro do profeta Sofonias defendem 
a hipótese de um parentesco régio do profeta, no qual ele seria 
tataraneto do rei reformador Ezequias (725 a 696 a.C.). En-
tretanto, essa hipótese é pouco provável, pois na bíblia siríaca 
encontramos o nome de Elequias ao invés de Ezequias, além 
do fato de Ezequias ser um nome comum para a época. Por 
não haver elementos mais sólidos para atribuir esse parentes-
co de Sofonias com o rei Ezequias, somos levados a excluir 
essa hipótese e a buscar uma explicação mais plausível para a 
referência aos antepassados de Sofonias. 

A incomum citação da genealogia no início do texto 
talvez seja por razão de sua origem. A epígrafe (Sf 1,1) nos 
apresenta que Sofonias é filho de Cusi. A respeito dessa infor-
mação, é possível levantar duas possibilidades: ele é filho de 
alguém chamado Kuchi (hebraico) ou é de origem da região 
de Cuch (ou Cush), localizado entre o Egito e o Sudão. O ter-
mo Kuchi, como substantivo, aparece apenas em Sf 1,1 e em 
Jr 36,14. Irsigler destaca que o termo, referindo-se a nome de 
pessoas, só aparece num selo hebraico datado do século VII 
ou VI a.C. (apud KRAMER, 2012, p. 25). 

A utilização do termo Kuchi como adjetivo, no senti-
do de “cuchita”, designando os habitantes ou as pessoas de 
origem do território de Cuch, é mais comum nos textos bí-
blicos. Em Nm 12,1, por exemplo, temos a referência ao ca-
samento de Moisés com uma mulher cuchita. No texto de 
2Sm 18,21-32, encontramos a designação “cuchita” para um 
servo de Joab, enviado ao rei Davi com a notícia da morte de 
seu filho Absalão. Também em 2Cr 14,8-12, encontramos o 
adjetivo atribuído a Zara e seu exército, invasores cuchitas 
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que adentraram pelo sul aproximando-se de Jerusalém, mas 
foram derrotados pelo rei Asa (911 a 870 a.C.) mediante a in-
vocação do Senhor. Outras duas referências são encontradas 
no profeta Jeremias, em Jr 38,7-13 e Jr 39,16-18, nas quais o 
eunuco Ebed-Melec, denominado etíope, servo do palácio 
no período do rei Sedecias (597 a 587 a.C.), resgata o profeta 
que fora preso na cisterna e torna-se digno de um oráculo de 
salvação. Assim o termo “cuchita” ou “etíope” é empregado 
aos originários da região de Cuch-Etiópia, sendo caracteri-
zados pela pele parda e negra.

Concluímos, portanto, que o profeta Sofonias tem ori-
gem africana, provindo dos domínios do Império Egípcio, o 
que justificaria a necessidade da referência de seus ancestrais, 
seguindo as orientações de Dt 23,8-9, que afirma que, na ter-
ceira geração, os descendentes dos egípcios e dos edomitas 
teriam acesso à assembleia de Javé. A menção à genealogia e 
aos nomes javistas dos antepassados do profeta garantiriam a 
credibilidade e refutariam qualquer dúvida sobre a dignidade 
do autor em ser receptor da “Palavra de Javé” (Sf 1,1).

A partir desse livro bíblico, conseguimos poucas infor-
mações sobre o profeta Sofonias. Além de sua origem, pode-
mos constatar apenas que era um bom conhecedor da cidade 
de Jerusalém. É notório o conhecimento que Sofonias apre-
senta sobre as estruturas físicas e sociais de Jerusalém, suas 
portas, ruas, os mercadores, o templo, os sacerdotes e os cultos 
heterodoxos (Sf 1,4ss). Certamente era um frequentador da 
cidade, pois faz referências claras sobre as construções que ex-
pressam a Jerusalém rica, resultado do influxo dos habitantes 
do Norte após a destruição de Israel em 722 a.C., e os tempos 
de prosperidade judaíta no sétimo século, ao referir-se à Cida-
de Nova (Sf 1,10) e ao bairro de Mactes (Sf 1,11).

Período da missão pública do profeta Sofonias 

Tendo por base a informação de Sf 1,1, sabemos que a 
atuação pública do profeta Sofonias ocorreu durante o reina-
do de Josias (640-609 a.C.). O rei Josias ascendeu ao trono 
de Judá aos oito anos de idade, após o assassinato de seu pai, 
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Amon, em 640 a.C., e reinou até 609 a.C., quando morreu du-
rante a campanha militar contra o faraó Necao, na cidade de 
Meguido, após 31 anos de reinado (2Rs 22,1; 23,28-30).

Apesar da informação da contemporaneidade de Sofo-
nias com o rei Josias, alguns elementos chamam a atenção no 
livro do profeta, tais como a ausência de referência ao monar-
ca e a suas realizações. Josias realizou grandes façanhas na his-
tória de Judá, sendo citado pelo segundo livro dos Reis como 
aquele que “fez o que é correto aos olhos de Javé e andou por 
todos os caminhos de seu pai Davi, sem se desviar, nem para 
a direita nem para a esquerda” (2Rs 22,2). Chama a atenção, 
portanto, que o texto de Sofonias apresente oráculos contra 
vários dos altos dignitários – os oficiais, os filhos do rei e todos 
os que se vestem à moda estrangeira (Sf 1,8) –, e o rei Josias, 
com suas propostas de reforma moral e sociorreligiosa, não 
seja citado. A reforma religiosa promovida durante o reinado 
de Josias (2Rs 22-23), a descoberta do Livro da Lei (2Rs 22,3-
10), a destruição dos templos interioranos e a centralidade 
do culto no templo de Jerusalém (2Rs 23,4-23) dificilmente 
passariam despercebidas aos oráculos do profeta que comba-
tia intensamente o sincretismo religioso e o culto aos deuses 
estrangeiros (Sf 1,4-6). Entretanto, essas quatro importantes 
ações não são destacadas pelo profeta. 

A ausência, nos escritos de Sofonias, de referência direta 
ao rei Josias e à sua atuação leva a maioria dos autores a situar 
o livro de Sofonias entre os anos 630 e 625 a.C., ou seja, duran-
te o período inicial do reinado de Josias, em sua menoridade 
e seu governo sob tutela. Entretanto, esse não é um assunto 
consolidado entre os críticos: König (1893, p. 352), por exem-
plo, chega a datar a atuação profética de Sofonias e a redação 
de seu livro durante o reinado de Joaquim (608 a 598 a.C.; 2Rs 
25,36), apesar de essa ser uma hipótese muito pouco prová-
vel; diante do impasse quanto à datação da atuação profética, 
Gozzo, por sua vez, ressalta que não é possível afirmar com 
exatidão “o momento preciso, o lugar da investidura proféti-
ca e a duração de sua missão certamente realizada dentro das 
fronteiras do reino de Judá, talvez dentro dos próprios muros 
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de Jerusalém, como sugere a ameaça de castigo contra os seus 
habitantes (Sf 1,4)” (GOZZO, 1977, p. 5).

Provavelmente, Sofonias foi um contemporâneo tardio 
do profeta Naum e um jovem contemporâneo do profeta Jere-
mias (cf. SCHWANTES, 2013, p. 171). Conhecedor dos orá-
culos do profeta Isaías, o qual certamente toma como modelo, 
Sofonias comunga, muito mais no espírito do que no estilo, 
com os profetas do século VIII. 

A sociedade de Judá no tempo de Sofonias 

O contexto histórico que demarca a atuação pública de 
Sofonias é caracterizado pela monarquia de Judá e sua relação 
com o Império Assírio, que em maior ou menor grau, nos di-
ferentes períodos, configuram as práticas políticas e sociorre-
ligiosas da sociedade do profeta.

Lembremos que o Império Assírio foi o responsável pela 
aniquilação do Reino de Israel, comumente denominado de 
Israel Norte. Ao aproveitar o breve momento de instabilidade 
do império, entre a morte do rei Teglat-Falasar III e a subida 
ao poder de Salmanasar V, Oseias, o rei de Israel, propôs secre-
tamente uma aliança com o Egito (2Rs 17,3-4) e rompeu com 
o pagamento de tributos aos assírios. Ao descobrir a traição 
de Oseias, Salmanasar marchou contra a Samaria – capital de 
Israel – impondo-lhe um cerco de três anos e conquistando-a 
em 722 a.C. (2Rs 17,5-6). Com essa conquista, temos o fim do 
reino de Israel Norte, que passa a integrar completamente o 
Império Assírio, e a deportação de aproximadamente 27.280 
pessoas (cf. KAEFER, 2015, p. 93). 

A conquista de Israel Norte marca e molda profunda e 
permanentemente o presente e o futuro do Reino de Judá, que 
recebeu um grande influxo de pessoas provindas do reino de-
vastado, influenciando a cultura e as práticas sociorreligiosas. 
Nesse período, estima-se que a capital Jerusalém passou de uma 
população de cerca de 5 mil habitantes para aproximadamente 
15 mil, e de um território de 5 hectares para 60 hectares (cf. 
KAEFER, 2015, p. 94). Tal expansão é notória nos relatos bí-
blicos na menção dos novos bairros como Mactes (Sf 1,10-11) 
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e Misneh (2Rs 22,14) que, de acordo com os oráculos contidos 
em Sf 1,8-11, constituíam-se como bairros da elite de Jerusa-
lém. O fenômeno do aumento populacional não está restrito à 
capital de Judá, mas estende-se a seus arredores e a cidades do 
sul – Laquish e Beersheva –, bem como às áreas rurais.

Com a queda de Israel e a conservação do acordo de 
vassalagem com a Assíria, Judá experimenta uma grande as-
censão, num primeiro momento econômico e posteriormente 
burocrático e administrativo. Nas cidades, cresce a indústria 
de cerâmica, surgem as grandes construções, os túmulos or-
namentados, os selos pessoais e outros elementos que suge-
rem a presença de uma rica elite. Com isso, encontramos, pela 
primeira vez, vestígios arqueológicos que denotam a cobran-
ça de tributos pelo Estado, como os vasos de cerâmica com 
as inscrições “para o rei” (lamelech). Judá passa a integrar o 
comércio internacional assírio e a manter prósperas relações 
com o rico comércio do mundo árabe. 

Os estudos ainda não são claros em definir se foi sob 
o reinado de Acaz (735-716 a.C.), Ezequias (716-687 a.C.), 
Manassés (687-642 a.C.) ou Josias (639-609 a.C.) que Judá 
experimentou tamanha prosperidade econômica e trans-
formação social. Para Kaefer, baseando-se nas evidências 
arqueológicas recentes, Judá apresentou seu maior desen-
volvimento econômico durante o reinado de Manassés. Ele 
destaca que “é provável que o desenvolvimento tenha sido 
ascendente nos anos de Acaz, interrompido, com Ezequias, 
pelos fatores da guerra, e retomado com Manassés, até che-
gar à reforma de Josias” (KAEFER, 2015, p. 95). Outro fator 
relevante na cultura de Judá dessa época é o surgimento ou a 
intensificação da produção literária, incluindo aqui o aporte 
na produção de textos religiosos.

O acordo com o Império Assírio proporcionou as expansões 
territorial, econômica, política e sociocultural apresentadas acima, 
porém Judá submeteu-se às imposições do império, tais como: pa-
gamento de altos tributos e adesão às suas práticas cúlticas. Cres-
ce, assim, o sincretismo religioso (2Rs 21,2-11) através dos cultos 
astrais assírios, prospera o culto à Rainha do Céu (deusa-mãe do 
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panteão assírio-babilônico), o culto a Assur (o deus guerreiro, que 
deu nome à cidade e ao povo assírio), de Baal dos cananeus e de 
Milcom dos amonitas; a prática de adivinhos e feiticeiros ganha 
proteção oficial, instalam-se os templos de outras divindades, al-
tares e estátuas são edificados no templo de Javé (2Rs 23,11-12).

Os costumes estrangeiros e o poder assírio são sentidos 
pelo povo por meio das práticas dos príncipes de Judá (Sf 1,8; 
3,3). Os altos tributos recolhidos tornam-se uma cruel forma 
de exploração do povo camponês e de pequenos artesãos, que 
são obrigados a fornecer alimentos para manter o rico comér-
cio e sustentar o luxo da corte e da elite de Jerusalém. Apesar 
do grande desenvolvimento econômico que Judá vivencia, é 
notória também a centralização das riquezas nas mãos da aris-
tocracia de Jerusalém, distinguindo, assim, dois grupos bem 
opostos: a aristocracia oligárquica comercial e latifundiária de 
Jerusalém e o povo pobre da terra, que corresponde aos pe-
quenos camponeses, explorados e oprimidos pelo poder polí-
tico e religioso instaurado na sociedade de Judá e duramente 
combatido pelo profeta Sofonias (Sf 1,8-12).

Diante dessa realidade de exploração, injustiças e ido-
latrias, Sofonias profere seus oráculos de denúncias e con-
denação, na esperança de uma restauração sociorreligiosa. 
Trata-se de um projeto de ruptura com o poder político, eco-
nômico e religioso exercido pelo Império Assírio em Judá e 
que ganhará força durante o reinado da maioridade de Jo-
sias. O rei Josias fez grandes reformas no campo religioso, 
centralizando o culto e as grandes festas – como a Páscoa, 
por exemplo – apenas no templo em Jerusalém (2Rs 23,1-
23). O rei Josias possuía objetivos expansionistas e de inde-
pendência, e suas reformas político-religiosas contribuíram 
para validar suas propostas de governo. Tais objetivos en-
contraram contexto favorável nas relações externas, devido 
ao enfraquecimento do Império Assírio. 

Após a morte de Assurbanipal (699 a 627 a.C.), o Im-
pério Assírio ruiu devido aos conflitos internos e a invasão 
de tribos nômades provindas do Norte (Jr 1,13-14), possibi-
litando, assim, a libertação das colônias, ou seja, dos reinos 
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que se mantinham vassalos ao império dominante, entre eles 
o Egito e a Babilônia, que iniciaram uma disputa por territó-
rios almejando o monopólio do poder. Enquanto a Babilônia 
caminhava em direção à capital da Assíria, tomando Nínive 
em 612 a.C. (Na 3-4), o território de Judá enfrentava os avan-
ços do Egito. Nesse contexto, o rei Josias foi morto em 609 
a.C., na fortaleza de Meguido, numa tentativa de interromper 
o avanço egípcio, liderado pelo faraó Necao (2Rs 23,29-30). 
Com a morte de Josias, caíram por terra também os sonhos de 
libertação do domínio imperial.

O livro do profeta Sofonias

O livro do profeta Sofonias é um dos menores livros 
dentro do cânon bíblico, pois apresenta apenas 3 capítulos e 
um total de 53 versículos. Apesar de seu tamanho reduzido, é 
considerado um compêndio do anúncio e dos ensinamentos 
dos profetas, pois “aqueles assuntos que os respectivos profe-
tas tratam encontram-se igualmente no livro de Sofonias, de 
modo resumido e sintético” (KRAMER, 2012, p. 8).

 Podemos facilmente dividir o livro em três partes bem 
distintas: 1,2-18; 2,1–3,8; 3,9-20. Sua estrutura está baseada 
no conteúdo de cada seção, da seguinte forma: ameaças con-
tra Judá, acusações contra as nações e promessa de salvação. 
Quanto aos gêneros literários, o livro é bem diverso e apresen-
ta: oráculos (1,2.6; 2,9-13; 3,9-20), advertências (2,1-3), salmos 
(3,14-17), imagens fortes e vivas, mesmo que curtas (1,7.12; 
2,2.9; 3,3). No que se refere à composição do texto, há diver-
gências sobre os oráculos que são próprios de Sofonias e os que 
são acréscimos de redatores que, nos períodos do exílio e pós-
-exílio, retomaram a mensagem original deixada por Sofonias,  
retocando-a, atualizando-a e ampliando-a. Apesar de parecer 
estranho considerar que o livro do profeta Sofonias contenha 
trechos que foram redigidos posteriormente, essa prática é algo 
comum para os textos bíblicos, não apenas para a literatura pro-
fética, mas também nas narrativas históricas. Esse fato, entre-
tanto, não põe dúvidas sobre a existência do profeta Sofonias e 
sua missão profética em Judá, no tempo do rei Josias.



• 14	 • • • • •

Entre os temas abordados por Sofonias em seus orácu-
los, a devastação resultante da conduta dos exploradores po-
derosos, comum aos outros profetas, encontra-se igualmen-
te presente em suas profecias o importante tema do “dia da 
ira de Javé”. Entretanto, enquanto o destino dos explorados 
aparece de forma imprecisa nos demais profetas, Sofonias 
apresenta-lhes um caminho de esperança (Sf 2,3), assim, 
“os curvados, oprimidos e humildes da terra ganham com 
um ‘talvez’ a chance de escapar da cólera de Deus” (CRÜSE-
MANN, 2009, p. 223).

Em grandes linhas, podemos apresentar a seguinte di-
visão do livro do profeta Sofonias (adaptado de KRAMER, 
2012, p. 19):

1,1 	 Título.
1,2-18	� O julgamento de Judá e de Jerusalém em con-

texto com o “dia de Javé”, ampliado em julga-
mento final universal.

2,1-3,8	� Ameaças e exortação ao povo de Judá (2,1-3), 
fundamentadas na desgraça vindoura sobre os 
povos vizinhos (2,4-15), em cujo destino a ca-
pital Jerusalém está incluída, como finalidade e 
ponto alto do julgamento dos povos (3,1-8).

3,9-20	� A outra face do “dia de Javé”: o julgamento dos 
povos em 3,8 como julgamento de purificação 
e como virada para o futuro salvífico das na-
ções, de Jerusalém e de Israel na diáspora. 


